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franquistas ao partido pro-

gressista para a coligação elei-

toral, podem á primeira vista

parecer de largo alcance para

a moralidade politica do paiz,

mas não passam, a final de

contas, d'uma banal repetição

das palavras que todos os par-

tidos inscrevem nos seus pro-

grammas iniciaes.

 

Não nos pareceu ser esta

a occasião mais propria de

alnrdear taes principios como

clausulas essenciaes d'um ac-

cordo que só visava á lucta

commum contra o governo pe-

rante a urna. Ou era uma im-

posição deprimente, on uma

desconfiança insultuosa.

Se o partido rogeneradon

liberar entende que as suas

ideias sobre administração são

de superior quilate, e mui di-

versas e superiores ás dos de-

' mais partidos, não_ pode ter a

pretensão de realisal-as com o

auxilio de adversarios, pois

' que isso seria abdicarem estes

da sua individualidade parti-

daria, e pronunciarem a sua

propria extincção. Se,pelo con-

trario, os partidarios do sr.

,Iodo Franco entendem que es-

sas suas ideias são as mesmas

dos outros partidos da oppo-

siçâo, era inutil, ou então of-

fensive, exigir-lhes o compro-

misso da sua realisação.

' O que se vê de tudo isto, é

queo franquismo não duvi-w

dou tirar agora proveito para

_ tidario da situação especial

, 'que o governo seu inimigo lhe

_ orenu, e explora a populari-

dade.

Mas a final, quem evidente-

° mente lucra com essa attitude

éo governo, porque aos lar-

gos e grandes recursos que o

poder lhe da para esmagar os

› sdversarios, se vem juntar a

divergencia d'estes entre si, e

quem com certeza perde é o

psiz, que tem de supportar,

sabe Deus por quanto tempo

ainda, os desmandos e os er-

ro, e os abusos do partido re-

gsnerador.

Os Aaccordos, ou antes as

combinações eleitoraes são por

sua natureza meramente par-

oises e locaes, e dependentes

de circumstancías de terra e

' de occasião. Assim, e só as-

sim, os deviam ter considera-

do os dirigentes dos partidos

da opposição, e nunca discu-

til-;os em theses, ou com o

' principio geral. E' talvez n'is-

so que a lucta perante a urna

' virá a dar. Mas essas combi-

nações serão agora bem mais

' diñiceis depois d'aquellas de-

cisões superiores tão mal pen-

- Dadas.

#-

Iotloias religiosas

A expensas de varias devotas

-, do bairro do Alboy, festeja-

se amanhã na capella de S.

, João, no Rocio, o martyr S.

' Sebastião. Consta de missa

*l cantada e de sermão de manhã

' e á tarde, findo o qual a phy-

_ lar-monica dos «Bombeiros vo-

luntsrios» tocar-á durante al-

_ gain tempo, em frente da ca-

 

pella, algumas das melhores

peças do seu vasto repertorio.

*Na proxima quinta fei-

ra realisa-se com a solemnida-

de dos annos anteriores a fes-

tividade da Ascenção do Se-

nhor nas egrejas parochiaes de

N. S. da Gloria e Ver-Cruz,

promovidas pelas respectivas

irmãdades do Santíssimo Sa-

cramento.

*Tambem u'esse dia tem

logar,ua famosa matt-a do Bus-

ssco, a romaria d'Ar-cenção.

que costuma ser muito concor-

rida. de forasteiros, que de

Coimbra,Figueira, Aveiro, Bei-

t'it-ttll'ct, e outros pontos alii se

dirigem #este dia em comboio.

tendo as companhias real e da

Beira estabelecido bilhetes a

preços reduzidos para esse tim.

+0- Principiam na segun-

da-feira as Ladainhas,que con-

tinuam na terça e quarta-loira

proximas. Estes actos religio-

sos, que precedem a festivida-

de da Ascenção, tem logar

n'esta cidade, pelas 7 horas da

manhã, sahindo n'aquelles dias

do templo da Gloria as respe-

ctivas procissões. que se diri-

gem ás egrejas da Misericordia,

extincta Sé e Apresentação.

40- A festa das Ladainhas

é feita na visinha freguezia das

Aradas com grande apparato,

sahindo as procissões da egre-

ja parochial do Outeirinho e

dirigindo-se ás capellas dos

logares do Bom-successo, Ver-

demilho e Quinta-do-Picado..

_.___4_.-.--

CaI-tões de visita

. ANNJVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, os_srs. José Lebre Barbosa do

Magalhaes, José da Fonseca Prut c ba-

rão de Fornellos, Lisboa.

Amanha, a sr.- huronozu dc Codo-

ro, o sr. Josi: Marin Pereiro do Couto

Brandao c o menino Elio da [tocha Cu-

nha.

No segunda-feira, as sr." l). Maria

da Soledade Soares Godinho, Azemeis;

D. Ilda da Fonseca Santos Melides; e

os srs. dr. Adriano Theodoro de Figuei-

redo Malheiro, Porto; Adelio Augusto

da Fonseca Santos Mendes, Faro; e

Leandro Augusto Pinto do Souto.

Depois, a sr! D. lsrncnia de Mace-

do, Coimbra.

O REGnEssos:

[ingressou de Leiria com sua lilha,

a sr.l D. Maria Lutza Pereira da Silva

de Mesquita, esposa do sr. Egberto dc

Mesquita.

2 Já se acham na sua casa d'esta

cidade 0 sr. Duarte F. Pinto Basto e sua

 

esposa.

2 Begressaram de Sevilha os srs.

Mario e Autbcro Duarte.

2 Rrgrcssou de Lisboa o sr. dr.

Alvaro de Moura.

. ESTADAS:

Estiveram aqui os srs. dr. Fiorindo

Nunes da Silva, Manuel d'Olivcira c

Costa, Antonio dos Santos Pato, .toa-

quim Marin Ferreira da Silva.

á De visita a seu sobrinho, sr. dr.

Pereira Coentro, tem estado em Paiva o

rrvd.u sr. Manuel Pereira Cocntro,bcuc-

liciado do Sé pulriurchul.

á Estão na sua casa de Pardilho o

nosso illustrc amigo, sr. dr. Egas Mo-

niz o sua esposa.

k Esteve em Aveiro o revd.° sr.

Julio Rodrigues da Silva Veiga, de Ca-

nédo.

á Esteve na quinta-feira om Avei-

roo nosso amigo, sr. lzaac Julio do

Silveira, que n'ossc dia retirou para a

sua casa d'Ovar.

Ó DOENTES:

Está quasi restabelecida dos seus

sdeciiueutos o sr. dr. Alexandro d'Al-

uquerquc 'Tavares Lobo.

2 Toni melhorado o sr. conselheiro

Bento de Moura.

á Entrou já em franca convules-

ccnça o sr. dr. Frederico dc Moraes

Cerveira. antigo presidente da camara

d'Ilhuvo.

O vinLI-:omrunn:

Estão no Porto, com demora de

dias, as sr." D. Elosiudu, i). Olympia,

D. Maria Luiza o D. Murta de Mosquito

á Seguiu hontrm para Lisbon o sr.

:governador civil, dr. Carlos Braga.

o DE. nasuoss DE MAGALHÃES:

Continua melhorando sensivelmen-

 

tenente infanteria 17, JosécAnasta-

cio da Silva Fallé; alferes de infan-

teria 17, José Francisco Guerreiro

Fogaça e Ernesto Julio d'Oliveira;

d'infanteria 5, Eugenio 'l'orre do

Valle e de iul'anterta 18 João Maria

Ferreira do Amaral e Eduardo An-

dermatli da Silva, bem como o

altares de cavallaria 9 David André

Ferreira.

te, na Quito-grande, coseilias, _onde se I de uma legua de comprimento, que

encontra, o nosso querido 'dmth o ca- ,me term“, em Ova¡_:_sob,.e este

mamsduaá 2;',dieãgigbffñgâãâãfl'm2 caminho maritimo,qus conduz des.

d'amnnbz'i a Lisboa, vindo depors para de O canal de Ovar até ao caes _de

Entre-os-rios c deixando aqui, na sua Aveiro, ha sempre um transrto

casa d'csta cidade, onde costumam pas- m“¡to frequentea que faz lembrar

os barcos de carreira dos canaes da

   

     

   

   

   

        

   

   

  

   

 

sar a esta ao calmosa, sua rcspeitavel

sogra e ii hos. ,

Conselheiro Antonio Ferreira

d'Araujo e Silva

XIII

Não foi só a imprensa que fes-

tejou com palavras de me-

recido elogio a cueclha do sr.

conselheiro Araujo e Silva, em

março de 1888 para aquelle

cargo; differentes anotei-idades

e corporações dos districtos

de Aveiro e Porto se lhe diri-

giram, tanto particular como

ofiicialmente, uns lamentando

a sua ausencia, outros felici-

tando-se por o verem á. frente

das obras publicas do seu

districto. No numero d'estes

ultimos destacaremos alguns

periodos dos oñicios que n'es-

sa occasião foram dirigidos ao

zelosissimo funccionario.

Do director da «Acade-

mia portuense de bellas- artes »z

«Cumpre-me agradecer a v_

ex.“ o seu obsequio e dar-lhe

os parabens pelo seu bem me-

recido cargo, esperando de v.

ex.“ o seu importante valimen-

to a favor de quaesquer melho-

ramentos que por ventura te-

nham de projectar-se em pro-

veito das aulas d'este estabele-

  
mg_

ESTRADA DOS AlllllilS

Ha cincoenta annosque,quem

jornadeando a pé ou a cu-

vallo,se diriga de Lisboa ou

Coimbra para Aveiro, tinha

necessariamente de fazer a sua

entrada na cidade pela estrada

de Arada, chamada ,los Ala-

mos, pelas arvores d'esta espe-

cie que a ladeavam, e que alli

foram mandadas plantar em

1908 pelo vereador da cama-

ra Francisco Thomé Marques

Gomes, avô paterno de quem

isto escreve, e que então des-

empenhava as funcções de pre-

sidente do municipio aveiren-

se no impedimento do seu pre-

Hollanda; o maior commercio por

mar limita-se s sal marinho, que é

de muito boa qualidade em Aveiro,

ainda que inferior ao de Setubal.

 

Notícias militares

ministerio da guerra mandou

fornecer vinte espingandas pa-

rs a iustrucção do tiro civil na car-

reira (l'esta cidade (Gafanha).

g' A banda d'infanieria u.° 24

deve tomar parte nos grandiosos

festejos da Rainha Santa, que tem

logar“ em Coimbra, em principios

do proximo mez de julho. '

j' Parte brevemente para Lis-

boa, a lim de prestar as provas pa-

ra subir ao posto immediato, o te-

iieriteLcoronel d'infauteria, com›

mandante do D. r. r. u.° 24, sr.

Aniceto Gonzales Bobella.

a' Deve seguir com os contin-

gentes que brevemente partem pa-

 

dão testemunh › m npplausos

da opinião public-.i e os impor-

tantes melhoramentos com que

se acha. dotado o districto de

Aveiro e cujo plano de perfei-

ta execução se deve á intelli-

gente direcção de v. n.1,»

m

Mala do our

LISBOA, 6.

Está o caldeiro ao lume. Vai

ser distribuída a sôpa á por-

taria do convento. O Dão prior,

Hinthze Ribeiro faz selecção

dos mendigos. Alguns em vez

da sôpa economica apanham

bengaladas. O grupo de men-

digos frauquistas é o mais so-

vado. O grupo progressista,

uma no cravo, outro na ferra-

dura; o govsrnamental é o

grupo pimpão e orgulhoso, co-

mo mendigo hespanhol. Pede

esmola de chapéo na cabeça.

Todoo mancebo ou homem

de meia edade, como se diz

em linguagem de annuncios

do Notícias, que uma vez ga-

nio asneiras no curro de S'.

Bento julga-se aviltado se o

não lembram para a futura e

proxima cavalhada eleiçoeirs.

A província ainda tem o

culto do deputado. A capital

prefere um toureiro, uma hes-

panhola, um actor, um jantar,

uma batóta. O deputado, pas-

seando a sua sobrecssaca e

chapéo alto apenas tem magros

_successos, na Arcada, e corre-

dores da camara, onde se ou-

sidente nato, o juiz de fóra,da

comarca.

Foi por essa estrada, que

a nossa gravura reproduz, e

onde ainda hoje se vê uma ou

outra das velhas arvores indi-

cativas do zelo do vereador'

Marques Gomes, zelo que o

levou a metter na. cadeia dif-

ferentes lavradores dos visi-

nhos logares de S. Bernardo e

Villar por se recusarem a se-

mear a semente de batatas que

a camara distribuira para vul-

garisar este sabaroso tubercu-

lo hoje tão vulgarisado e con-

tra quem então se levantava

audaz o espirito da velha ro-

tina, que um viajante celebre,

o principe Lichnowsky fez a

sua entrada em Aveiro em

1842 e que descreve assim as

suas impressões:

Um resto de antigas estradas

calçadas, que o marquez de Pom-

bal mandou fazer á custa de gran-

de despeza, conduziu-nos, ao cla-

rão do lua, por entre duas ñleiras

de grandes arvores, até á cidade

de Aveiro. Junto a uma antiga

fonte, que se encontra no caminho,

estavam algumas mulheres enchen-

do agua; traziam á cabeça grandes

cantaros á semelhança de amplio-

ras, e offereciam de beber a um

grupo de arrieiros e cavalleiros.

Algumas d'entre ellas traziam cha-

peus d'homem de grandes abas er-

guidas, e longos capotes, em que

sabiam embuçar-se de um modo

muito pittoresoo. Caminhamos atra-

véz de muitas ruas estreitas, e bas-

tante animadas, entramos uma por-

ta, sahimos por outra, até que ñ-

nalmente paramos junto a uma hos-

pedaria, onde fomos recebido, cha-

mada a csltclagem da. Felicia, na

praça, que tica. fóra da cidade e

defronte do Caes. 1

Na direcção de Aveiro para o

norte até Ovar, prolonga~se a ria

por espaço de tres [aguas, estreita,

e com pouca profundidade, depois

alarga-se pela extensão de uma le-

gua, formando canaes lateraes. ban-

cos de areia, ilhas, pégos e iinal-

mente acaba em um estreito canal

   

 

   

  
  

   

  

    

   

  

  

    

  

   

cimento d'ensino artistico, de

que v. ea.a foi alumno distin-

cto.»

Da camara de Penafiel:-

«A mesma camara, com seus

munícipes, congratula-se pela

acertada escolha do governo,

collocando na direcção d'este

importante districto a v. ex.'

cujo nome vem acompanhado

de honrosissima tradição.»

Do administrador do con-

celho de Amarante:-~« . . .fe-

licitando-o ao mesmo tempo

por ter o governo de sua ma-

gestade collocado á. frente da

direcção das obras publicas do

segundo districto do reino um

cavalheiro que sabe, como já

tem mostrado em identicos lo-

gares, desempenhar cabalmen-

te as suas obrigações.»

Do director das obras pu-

blicas de Castello-branco:-

«. . .fazendo votos sinceros pa-

ra que v. ex.“ continue o bri-

lhante desempenho nos ser-

viços que tão honrosamente

observou em 19 snnos no dis-

tricto d'Aveiro.»

Do director das obras pu-

plicas de Santarem-or. . .si-

gnificando-lhe quão importan-

te será para o districto do Por-

to a nomeação de v. ex.l para

aquelle importante cargo»

Do administrador do con-

celho de Paredesz-«E' grato

dever meu felicitar v. ex.',

mas mais devo felicitar o dis-

tricto pelo motivo de tão acer-

tada escolha»

vem os melhores dircursos. Os

da sala ninguem os escuta;

até a propria sala foi construi-

da para s conspiração do si-

lencio. '

Havendo escandalo, lá se

vê o anthropoide eleito arrebi-

tar a orelha e forcejar por ou-

vir e comprehender.

Na distribuição do rancho

este animal tem um instincto

maravilhoso.

Em volta da caldeirada

eleitoral está a postas toda a

mendicidade eleiçoeira; depu-

tados, influentes, governadores

civis, ministros honorsrios, mi-

nisteriaveis, empreiteiros, po-

licias disfarçados e por engano

alguns honestos, e muitos in-

gentios.

A ingenuidade é frequente,

como verniz estaladiço de po-

liticos famintos como decora-

ção a actrizes servidiças. Pare-

ce rara, mas é tâo frequente

como a honestslidade e prob¡-

dade nos annuncios do Noti-

cias. A fora a local diz sempre:

_Dama de meia edade,ho-

nesta e sem compromissos, de-

seja cavalheiro de probidade,

maduro e com massas.

A dama é tão honesta, que

já não tem consumo, como tra-

tadeim; o cavalheiro é tanto de

industria, que nunca pôde or-

ganisar ménage, mesmo falso.

A burla, a linda burla vem

enfeitando de alto a baixo a

sociedade. A alta, chama-lhe o

 

  

      

   

         

  

      

  

  

ra o ultramar o tenente ajudante

da 9.' brigada d'infanteria, sr. Ma-

rio de Sousa Dias.

a' Partiu para Coimbra, a lim

de auxiliar o sr. Silva Monteiro, co-

ronel commandante da referida bri-

gada na inspecção a que este di-

gno ollicial está procedendo ao re-

gimento d'inranteria 23 e compe-

tcnte D. r. r., o sr. Sant'Anna, de

infantaria 24.

a* 0 regimento de infantaria

24 está agora sem mejores; per~

tencendo-lhe 3, um está a fazer

serViço em Coimbra: o sr. Sant'An-

na; outro, o sr. Andrade, está de

licença e vae ser presente à junta

para mudança de destino, e o 3.“

não existe. Vantagens. . .

g* Os srs. Antonio Albino Alei-

xo, Eduardo Augusto Cordeiro da

Cruz Nunes e Manuel Henrique de

Carvalho, 1.o' sargentos d'inl'anteria

'24, requereram para serem admit-

tidos ao concurso para ofiiciaes do

corpo da administração militar.

g' Foi chamado ao ministerio

da guerra o sr. Alberto Brandão

Themudo, allercs do 3.“” esquadrão

de cavallaria n.O 7, aqui de guar-

niçao.

a' Fecham no dia 10 do cor-

rente as aulas da Escola-do-exer-

cito, onde actualmente se acham

palricios nossos, a [hn de se dar

começo aos trabalhos praticos.

a" Conforme noticiámos, vão

partir os contingentes das forças do

exercito, destinadas a render as

tropas que estão a terminar o tem-

po de serviço colonial. O da India

segue no dia l de junho, no pa-

quete da carreira, para Moçambi-

que, devendo alli embarcar n'outro

transporte ate Goa. 0 de Angola

parte no dia 18, em carreira espe-

cial, n'um dos vapores da Empre-

za-nacional. O de Moçambique sae

no dia i de julho, a bordo do «Zai-

re». da mesma empresa.

 

Fialho, a alta furria; a baixa,

é o chiqueiro onde se espojam

os ambiciosos. As cousas series

passam, como relampagos. Já

ninguem pensa em defender o

lombo para qualquer sóva que

chegue da fronteira.

, Eleições, eleições e

eleições. Brutinhos!

li' de 900 o total das praças

d'estes contingentes, sendo em nu-

mero de 30, approximadamente, o

dos olliciaes, alguns dos quaes já

partiram.

a". Vão servir de commissão

no ultramar os seguintes oiiiciues

do exercito: tenente do estado maior

de infantaria 9, Mario Auguato

de Sousa Dias; tenente de infante-

ria 2, Alfredo Julio de Lima Dias;

Do ajudante do procura-

dor regio no Portoz-cc . . .fe-

licitando a v. ex.l e a todo o

districto do Porto pela acerta-

da nomeação que para tão ele.

vado cargo fez o governo de

sua magentade d'nm tão dis-

tinctu engenheiro, e do quão

justificada foi_ esta nomeação,l
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Antes da creaçâo do bis-

'pado de Aveiro, o respectiVO

territorio estava encorporado

no do bispado de Coimbra..

,Por isso a sua historia li-

ga-sexcompletamente é. da. dio-

cese conimbricam-e e quasi não

merece que d'ella se falle.

Mas não póde negar-se

que alguns bispos da mesma

diocese tiveram por Aveiro

uma' dedicação especial. Com

frequencia visitavam esta en-

tão villa e não poucas vezes

a visita. pastoral era aqui feita

por elles.
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Quando em 1572, afregue-

zia de Ê. Miguel de Aveiro foi

dividida em quatro, veio aqui
1›---_ 7

pessoalmente o bispo de Coim-

bra D. João Soares, para fa-

zer essa divisão e assistir ás

posses dos parochos, nomea-

dos' para as nassas freguezias..

a

 

Por alguns capitulos das

visitas, se sabe, que os visita-

dores «recommendavam a de-

cencia nos templos e a boa or-

dem nas procissões, porque,

sendo Aveiro uma das terras

mais importantes do bispado

de Coimbra, convinha que

nlessa parte servisse de mode-

lo a outras»

' _E por outros capitulos se

vê, que em Aveiro e pouco de-

pois de 16.00 foram esta-

belecidas, alem das aulas dos

preparatórios,que então se exi-

giam para oestudo ecclesias-

tico, algumas outras de theo-

logia, ' cujos alumnos aqui

podiam fazer os respectivos

exames, quando não eram obri-

gados a irem fazel-os a Coim-

bra.

«k

O bispo D. Antonio de

Vasmma

;JW,5mW26013.

Visitava muitas vezes esta po-

voação e hospedava-se no pa-

lacio dos Tavares, que mais

tarde foi paço episcopal.

Em 1714 achava-se em

Aveiro na mesma casa, e em

28' de novembro, assignou,pa-

ra toda a diocese, uma pasto-

ral acerca do abuso, que mui-

tos individuos commettiam,

trabalhando publicamente aos

domingos e dias santiíica-

dos, eausando assim um

grande escandalo, como o cau-

savam os mercadores, que pu-

blicamente tinham abertas as

suas lojas e.n taes dias, que

deveriam ser empregados no

serviço de Deus e da. sua

Egrej'a. 1'

'No anno immediato etcom'
---

dat'a dedo'is de julho_ji_qui dii-
..--._.

signou uma. grande e impor-

tante pan-mi aceso-?dos sut-
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O sol, já alto, acima ,do

horisonte, advertiu-as da ne-

cessidade de se. apressarem,

mas apesar de todos os .esfor-

*ços denAmrah para amparar

Tirsab, que'cambaleava a ca-

da passo,- a pobre menina ca-

hiu no chão, no. momento em

que passava entre o monte das

OHensas e das Oliveiras.

e-kYae só comAmrah,
mãe,

e dr ¡xa-meraqui disse com voz

!Í aos.

”Não, não, Tirzah. Para

  

H r-frsgios pelos defuntos; da ma-

rou,

P,_._..--

naíra como deveriam appli-

car-se e, das esmolas que por

os mesmos sulfragios deveria

_receber o clero.

'Com essa pastoral foi pu-

blicada uma certa regia acer-

ca do mesmo assumpto e que

de Lisboa fôra expedida ao

mesmo prelado em nove de

maio do mesmo anno.

Por essa pastoral se vê,

que o prelado e o monarcha

desejavam que nenhumas al-

mas deixassem de ser sud'ra-

gadas, conforme aos meios de

que podiam dispor as pessoas,

que tinham taes obrigações e

segundo as relações que ha-

viam tido com os que já não

existiam.

E no nmero d'estes, não fi-

cavam esquecidos os escravos,

que houvessem servido, os seus

senhores.

Essa pastoral foi manda-

da escrever por Francisco Ma-

nuel Malheiro, secretario da

 

camara ecclesiastica, e ambas

as pastoraes levaram o sello

das armas prelaticias.

No mesmo anno t1715) es-

taBÊQAÍPÀE adding-31022.11““

polgsoube ue a sacristia do

Convento dos irades de Santo

Ã'“E011“ KML#¡10 destruída

por um Incendio.

Desejosode restar_al uns

serv1ços a esta cidade, dee a-

que não Havia ardida
r...,

a ue a sacristia, mas sim a
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bolsa ohbispomde Caimbra. E

man ou reconstruir, tão bel a-

"- díh'õje podemente', como aiii _

la ependencia daLer-sassuw
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Egreja de Santo Antonio.

*

Por um caderno das co-

branças dos annuaes da con-

fraria do Senhor dos Passos,

erecta_ na parochial egreja de

S. Miguel, sabe-se, que o in-

dividuo encarregado de fazer

esse serviço, seguia n7isso a

ordem topograpliioa das ruas e

d'outros sitios d'esta cidade.

Ahi se vê, na cobrança de

1752:

«Passo (Paço) do bispo d'on-

de (onde) assiste o sr. coronel

e general.”

Esse edificio ficava perto

da rua do Cojo e antes de che-

gar á Praça e Balcões.

E', pois,de crer,que o edifi-

cio, assim denominado, fose o

mesmo que havia sido Palacio

dos Tavares, e que ahi se hos-

pedavam os bispos de Coim-

bra e que no mesmo edificio

morava então com sua familia

o governador militar, que era

Antonio de Castro e Lemos,

 

'da casa do Côvo.

E-esta asserção ainda mais

se prova, porque na Cobrança

de 1756 se faz a indicação de

Passo (Paço) do bispo e_ Ribas

de S. Miguel. E as Ribas de

S. Miguel eram, onde hoje se

chama a Costeira, que fica per-

to do local, ein que se erguía o

mesmo ediñcio.-(Continúaj.

RANGEL DE QUADROS.

w

que me serviria ser curada se

tu o não fosses? Quando Ju-

dá. me perguntasse por ti, res-

pondia-lhe que te abandonam?

-Dir-lhe-has que era. mui-

to sua amiga.

A viuva, depois de se ter

inclinado para Tirzah, levan-

tou-se com o sentimento pun-

gente de que a esperança en-

trevista durante um instante

lhe fugia. A alegria suprema

que experimentava ao pensar

na cura era inseparavel da

pessoa de Tirzah, que não era

tão edosa que não pudesse es-

quecer, logo que fosse feliz e

saudavel, os annos de soffri-

mentoxc misería que ati-

nham reduzido ao estado em

que agora se ¡encontravau No

momento em que a corajosa

mulher' entregava a Deus o

cuidado da empresa, que de-

   

  

  

   

    

  

 

Jornal da tel-ra

¡Gldçoesr-O Diario chega-

do ante-homem insere odecreto do

rstylo, marcando os tramites da

proxima eleição de deputados. E'

em 16 de junho que devem reunir

as commissões districtaes, e em 19

nomear-se os presidentes das me-

sas. A 26 tem logar a reunião dos

collegíos eleitoraes.

g' A commissão eleitoral pro-

gressista ficou. constituida do sc-

gninte modo: conselheiro José Lu~

ciauo, presidente; vogaes os srs.

Pereira de Miranda, Eduardo Villa-

ça, Eduardo Coelho, Veiga Beirão,

llessano Garcia, Frederico Larunjo,

José de Alpoim, Luiz José Dias e

Manuel Espregueira.

pequena duração felizmente. Não

causliu estragos.

Ventre da cídaclc.--l)urante o

mez d'abril lindo ::bateram-somam

consumo publico da cidade,no ma-

tadouro municipal, 257 rezes com

o pelo bruto de 28:332 kilos, sen-

do 192 vaccas, pesando *26:106 k.;

l7 vili'llas pesando 805 k.; 43 car-

neiro, pesando 365 k. e 5 chibatos,

pesando 56 k. '

Inetrucçao no districtos-

Foram creados os seguintes loga-

res de profa-soros ajudantes escola

dt.- S. loào-da-madetra, (Oliveira de

Azi-mods) e Sobrado-de-Paiva, (Cas-

'.sllo--lv-l-ttiva,

a* Foi nomeada professora aju-

dante Idalina da Rocha, para a fre-

 

Camara munícipal.-Em vir-

tude da I'ulta de n.“ legal de verea-

dores, devidamente justincarla, não

se realisou na 5.“ feira ultima a

sessão municipal d'esta semana.

g4 Está feito e exposto à re-

clamação, pelo tempo da lei, o l.o

orçamento suppleiueutar ao geral

do corrente anno, na importancia

de 772:800 reis.

Irrigaçocs.-A não sobrevirem

dias de chuva, a irrigação das ruas

está-se tornando de absoluta ne~

oressidade. De novo a lembramos,

pois, à camara municipal e direc-

ção das obras publicas.

Canal de ô. Roque.-Prose-

goem, mas com morosidade, as

obras do canal de S. Roque, onde

trabalha ha mezes um limitado n.°

de operarios. O facto occasiona em-

baraços ao trafego do pescado,pois

que o canal se acha ohstruido em

grande parte com as lamas do des-

aterro,e para obviar a tal iunbuve-

ciente seria de vantagem que a

.Iunta das obras da barra desse

aos trabalhos maior incremento.

Cranefzrencía.-Foi transferi-

do do 2.“ olllcio da comarca de M0-

çambique para o 3.“ da de Louren-

ço Marques o nosso estimavel ami-

go* e esclarecido escrivão-notario,

sr. Ernesto Augusto Domingues

Guerra, irmão do tambem nosso

antigo e digno director da Fabrica

do gar. d'esta cidade. sr. Carlos

Guerra. Os nosso parabens.

Descadac.-N'esta semana tem

sido grande 2 olferta de pescados.

Veem com elias mulheres do Porto

e Espinho. vendendo-as logo e bem,

entre 400 e 600 reis o exemplar.

ñygiene.-A' maneira do que

se praticou no districto de Coimbra,

o sr. delegado de saude u'este dis-

tri'cto ordenou a immcdíacta apre-

hensão de todas as latas de man-

teiga da labricação de Custelã, dc

Cambra.

Desastre.-Ao empregado' da

companhia Singer, sr. Francisco

Dias de Moura, succedeu cabir de

uma bicyclcta, resvalando por uma

ladeira em Luso. Foi soccorrido e

levado em braços para a lllealhada.

onde ficou em estado comatoso.

em torno do districtc.-Foi

mandada levantar a planta dos ter-

renos que do Busaaco communicam

com os concelhos de Penacova e

Mor-lagoa, districto de Coimbra. Fo-

ram eucarregados d'este trabalho

cliiciaes do estado-maior. e parece

que se rcalisarão este anuo all¡ os

exercicios militares do outomno.

Obras publicae.-A direcção

das obras publicas d”esle districto

foi auctorisada a proceder, por ad-

ministração, aos trabalhos do cons-

trucção da estrada de ligação da

estrada real 10, Coimbra ao Porto,

com a rua que vae do largo da

Fcira-dosonze ao cemitcrio de Aze¡

meis, como já referimos.

'Ciro civil.-O ministerio da

guerra mandou furnecer 20 espin-

gardas para instrncção do tiro civil

na carreira da Gafanha.

Cufao.~Pela l hora da mu-

drugada de hontem passou por so-

bre a cidade um tufão violento, de

 

sesperavu de per si só levar a

cabo, viu um homem dirigir-

se rapidamente para onde es-

tavam.

'- Coragem, Tirzah, ex-

clamou, vem ahi alguem que

com certeza nos dirá. alguma

coisa á'cêrca do Nazareno.

Amrah ajudou a desventu-

rada menina :t assentar-se e

amparou-a em quanto o ho-

mem e approxtmava.

- Esqueces que somos,

mãe? Esse forasteiro desviar-

se-lia de nós apenas o souber.

Talvez nos umaldiçôe.

-Veremos.

Não onsava responder ou-

tra cousa, porque sabia muito

bem o que podium esperar dos

seus compatriotas os membros

da classe a que pertenciam.

Entretanto o viandante não se

afastou do cantinho que trazia

guezia de strada, Aveiro.

Novas notas. - Chamamos a

atlcuçáo do publico para o annou-

cio do Banco de Portugal, que hoje

publicamos, sobre a retirada da

circulação do typo actual de notas

de 2:500 reis. E' de toda a couve-

nieucar que os portadores d'estas

notas as apresentem á troca com

a maior brevidade, pura evitarcm

os incominodos que possam advir-

_lhes de o não fazerem dentro do

prazo annunciado, pois que, lindo

este, ninguem podera ser obrigado

eu recebel-as senão o proprio banco,

na sua souls em Lisboa. A trocadas

notas no praise marcado evuurà

tambem ao publico os prejuizds re-

sultantes du falsificação d'este type

de notas.

Hpeadcíro de Caim-O 1110-

vírnentn de passageiros n'este apen-

deiru, no mez de abril lindo, foi o

segundo: vendeu 1:278 bilhetes, e

recolheu 1:109, sendo o seu pro-

ducto de 165:860 reis.

Comparado com o de egual mor.

do anno lindo, que foi de 17517-40,

na uma dilierença para menos, no

auno corrente, de 9:880 reis .IF

_w

Sob os cual-estes

FalleCeu em Sever, apoz um

soiTrimento cruciante, na

quinta da Remolha, a sr.a D.

Laura de Figueiredo Lobo, fi-

lho. do nosso amigo sr. Fran-

cisco de Figueiredo L. Martins

e Silva, considerado proprie-

tario, e irmã do sr. dr. Agos-

tinho Lobo. advogado nos au-

ditorios d'Agneda.

A finada era d'um bello co-

ração e querida por todos, sen-

do a sun morte geralmente

sentida por aquelles que tive-

ram oocasião de uprecial-a.

Que descance em paz. A' fa-

¡milia enlutada, as nossas con-

dolencias.

+0- 'l'ambem falleceu na

Palhoça a sr.“ D. Leocadia Al-

ves da Rosa e Graça, esposa

do sr. José Martins Lavoura

Graça, proprietario n'aqnella

,freguezian a quem enviamos

:pera-amos.

Era natural d'esta cidade,

nova ainda e filha do falleoi-

do vereador da camara muni-

cipal d'Aveiro, sr. Antonio Ma-

ria Alva da Reza.

Paz á sua alma.

i

Mula, Provincia

    

Dos- nossos currespondentes:

Albergaria-n-velha, 2..

Na Stlglllltlíl-l't'll'u deu-sc um caso

dc tum-nunumruto que causou u morte

a uniu creunçs de li anuos, lilbu do la-

vmdor José Marques du Silva. Tendo a

- mãe comprado uniu quantidade de arse-

uico para [notar os ratos, deitou-o n'um

caco. n'um canto da eira. Andando a

m

até chegar assaz perto d'ella

para ouvir o brado que era

obrigada a soltar. Então, pa-

ra obedecer á lei exclamou

com voz pungente: leprosa.

leprosal Com inexprimivel sur-

preza, sua, o homem conti-

nuou a avançar.

_Em que vos posso ser

util? inquiriu parando a alguns

passos das tres.

-Vês quem somos, acan

tela-te, disse a mãe com di-

gnidade.

-Mulher, sou o mensa-

geiro d'Aqnelle que basta diri

gir uma palavra aos teusegnnes

para que sejam curados. Não

tenho medo.

-Fallas do Nazareno?

-Fallo do Messias, res-

ponden.

-E' verdade que deve ir

hoje á cidade?

 

creançu depois por alli a brincar e co-

lill'ntlt) um pedaço de hróa, viu luzir, e,

pensando que era assucaunolhou o pao

e comeu D'uhl u momentos começou a

achar-sc atlicta, a mae começou a gritar

juntando muito gente, [nas ninguem sa-

bin o que tinha a cresnçu. _

Conduzida a esta Villa, para uma

dus pharmacias. deram lhe vomitorios,

mas nada valou,porque já era tarde. Le-

vada para cuanpuudo lá chegou já era

cadaver. Bem sa em os sra pharmaceu-

ttcos que o arseuico e prohibido.

Ô Chegaram a esta villa, vindos do

Parei, os nossos palricios, srs. Manuel

Ferreira Costa Bettora e seu mano Quin-

tino Alves dos Santos.

ü Estilo adrantadns as obras da

cudria d esta Villa. Consta-nos que esta-

rii coberta para o lim d'este inez.

3 Chegou na segunda-feira a esta

rillu, vinda do Agucda, uma com u-

nliia... «arte nova», destinadas tra a-

lhzu' no ur livre A concorrencia é enor'

me.

' ô Consta-nos que vao fazer um edi-

Iicio nuvo, em lrcntc do cliafsriz, o nos-

so amigo, sr. Ann-.india de Miranda Ca-

bral, digno cscrivãouoturio u'csta co~

tnurcu.

O Fallccou u'esta villa n sr! Mar-

guridu Marques, mais conhecida por

Margarida llulá, de 70 snnos dc cdude.

õ Nu terça-feira deu-sc um lamen-

,tuvcl dcsuslrc om Louro, dc que resul-

tou a morte a um pobre homem, mago

do Manuel d'Oliveira, o «Cabriteirom e

Fertnelãi

A vtctima ia dormindo na diantei-

ra do carro e cahiu morrendo rapida-

mente Era casado, deixando a rnu-

Iber um vesperus de parto e dois lllhos

menores.

Os curreiros nao terão mais utn bo-

cadinho dc cantcllai. ..

em se encontra um pouco melhor

o sr. Antonio Remuuldo, que ha dias

foi victitua d'um desastre.

o Tc'n ndo grande augmcnto a obra

l do sr. .loiro Ferreira da Silva.

a Eslin rm Lisboa, vindos do Bra-

zil, os nossos amigos, srs. Butt-bio Ri-

beiro c Silva lilllo do sr. Joaquim lt. e

Silva e o sr. Scraphim dos Santos, de

Assilho.

Coimbra, 6.

Deve inaugurar-se na proxima sc-

gunda-l'eira uma exposição de rozas

n'o -Grcmio littciario rccriutivon

e Os pl'oprii'turios das padarias (lr

esta cidade, estão tratando de organi-

sar as bases para a fundação de uma

associação de classe.

@A empreza dos carros america-

nos, rue em breve estabelecer bilhetes

de ida e volta. no preço de 80 réis, do

largo das Amcins para :t rua do infan-

tc D Augusto; '10 réis do largo do prin-

cipe l). Carlos pura o mesmo local.

¡Está n'estu cidade, na sua quinto

da Mülavudu, o sr. dr. Adelino das No-

ves e Mello, consul de Portugal no [tio-

grande-do-sul. '

e Foi mais uma vez annulladu a

eleiçito da unsericordia de Arganil, fei-

tu pela segunda vez em to de Janeiro

ultimo.

a O guarda dc policia Civil H, ten-

ton pôr termo d existencia, não o con-

Seguindo por a isso obsturetn os seus

camaradas. Estava na occasião bastan-

te embriagado. Vac ser dcmittido.

50 sr. bispo-conde publicou uma

pastoral, dando conhecimento de que,

pura commcmorur o jubllcu dogmauco

da immuculada Conceição será inaugu-

rado na Sé-calbcdral um museu d'arte

christâ e erigidn por subscripçfio aber-

ta na diocese, uma estatua da Virgem

no pateo do convento de Santa Clara.

Para tratar d'cstes assumptos, foi no-

meada uma commissão composta dos

conegos, rev.” Pruduucio Garcia c San-

tos Nazareth, dr. Tciveira de Carvalho,

Antonio Augusto Gonçalves, Eugenio

Castro e 'l'lieopliilo Goes.

eEm outubro proximo será reali-

suda uma peregrinação. promovida pc-

lo prciudo dioccsauo, a um santuario

ainda não rloliuitivamcnte escolhido,

mas que talvez seja o de Avellar ou Se-

nhora da Encarnação, em Buarcos. Foi

nomeada para este lim uma comuns-

são, composta dos srs. drs. Gonçalo

Garrett Souza Gomes e Garcia Vascon-

cellos.

Canin, 5.

E' no proximo dis. 29 do corrente

que se realisará em Gulpilhares, pro-

ximo á importante praia da. Granja, a

popular romaria ao Senhor da Pedra

D'osta localidade costuma sempre ir

muita gente áquella romaria, uma das

melhores que se effectuam nos arra-

bsldes do Porto.

¡Lavra grande descontentamento

entre os nossos lavradores, devido ao

tempo qua tem estado, pois que já ha

annos que o nào temos tao contra-

rio á. agricultura como este que vas

correndo. As lavourasde milho nas

terras altas estão muito inferiores,

os pastos para os gados estao caríssi-

mos, as vinhas e batataes cheios de

molestia, amam. se por estes dias não

vem alguma chuva, não sabemos o

que sera.

x
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_Está em Betbphagê e

vae passar por aqui.

A mãe de Ben-Hur poz as

mãos n'um ímpeto de reconhe-

cimento e levantou os olhos pa-

ra o céu, cheios de esperança

e de lagrimas.

_Quem pensas tu que el-

le seja? perguntou-lhe o foras-

teiro com accento de piedade.

-O filho de Deus! respon-

deu a viuva.

-Fica aqui, on antes, co-

mo vem acompanhado por

muita gente, colloca-te junto

d'esse penhasco branco, alem,

debaixo da arvore, e quando

passa. não deixes de o cha-

mar; bia'la por elle e não re-

ceis nada. Se a tua l'é não en-

fraquecer, ouvir-te-hn, ainda

mesmo que os trovões abulas-

sem o céu. Vou dizer a Israel,

reunido hoje nos arrabaldes da

   

   

    

    

  

    

    

 

   

   

  

    

   

  

  

  

eAcompanbadas de seu tio, o st'.

Manuel Dias Quaresma Novo, chego -

ram na terça-feira. a esta. localidade,

aonde contam passar o verao, as sr "

D. Anna. e D. Adelina de Pinho Men- .

des, dedicadas ñlhas do nosso aml-

go, sr. Francisco Rodrigues Mendes.

ÓPor estes dias devem chegam¡

sua casa da Quintã-do-loursiro as li-

lhas do nosso amigo, sr. Manual Nu-

nes Ferreira, que aqui veem egnal-

mente passar a epoca calmoss.

¡Acompanhst ds suas esposa e

cunhada, D. Alice Taborda, seguiu ps-

ra a ca ital do norte o nosso ami-

go, sr. antique Maria Rodrigues ds

osta.

ÕPelo que ternos lido nos jornaos

diarios, parece que as proximas elo¡-

ções serão bastante guerreadas, o que

nao tem succsdido, visto ter qunsl

sempre havido acoordo entre os pan¡-

dos ds. rotação. Aqui todos esperam

que a meza seja constituida n'esta l'ra-

guszia, visto ser a que conta maior

n.° de eleitores depois das d'essa ci-

dade.

Se aqui não fôr constituida a mew

za, muitos deixarão da concorrer com

o seu voto, pois que causa bsstantc

transtorno ter que ir a Esgneira, du-

mais a mais, ndo tendo aquella fra-

guezia direito algum a constituir me-

za, pelo seu n.° de eleitores ser mails

diminnto do qua o de 'Cacim

ÔE' aqui esperado por estes dias

de visita a sua familia, o nosso res-

tiinoso amigo, sr dr. Manuel , unss

da. Silva, meritissimo juiz de direito

em Caminha.

Ceres. 6.

Abriu já. o estabelecimento hydro-

therapico do Gerar.. encontrando-ss

em tratamento muitos doentes de per-

to e de longa. A belleza do tempo con- “

corro para isso, e ss assim continuar w

fará aiIluir a esta rldentc região nu-

merosos doentes, que aqui encontram

excellentes accomodaoões nos lion-ls

«Ribeir0n, aldeias, «Central» e «Dois-

amigos». Abram ainda outros hoteis,

o «Universalu e o «Cent-ral Anselmo»

no dia 10 do corrente e o «Araujou e

o «Parque» a 15. Como do costume, é

aqui esperado tambem com sua formo- 4

sa esposa. o activo e estimado ilvi-

cultor aveirense, sr. Egberto de Mes-

quita.

m

ll "Campeão. nos campos

   

  

   

  

   

 

  

    

 

   

  

   

   
  

   

   
  

  

  

   

  

    

 

  

    

 

   

    

   

   

  

   

 

  

 

ESCOLHA DAS CASTAS

(cosansÃo)

Em regiões cujos vinhos '

não são especises ou não teem

a sua reputação feita, a pro-

porção das castas pode ser a

seguinte: 50 por cento das de

grande producção, da propria

região ou exoticas, que Nessa

região se dêem bem; 30 por

cento das de côr mais retintn,

10 por cento das mais alcooli- .

cas e 10 por cento das de mais '

aroma.

O vinho fabricado ont-i

uvas de vinhas assim co'nsti-i" '

tuidas ha de necessariamente

ser de boa qualidade, quando

seja fabricado a preceito e hn-

ja os devidos cuidados na sun

conservação.

E' de grande conveniencia l

dispôr as diversas castas, que

constituem uma vinha em ta-

lhões separados pelos motivw

seguintes: as castas mais pro-

ductivas trazem em geral as z

borbulhas de fruoto nos olhos ,

ou gomos mais proximos (lu. _

base da vara, e convem por

isso podal-as mais curtas, a 3,-

5 ou 5 olhos o maximo, a fim

de as exgotar e matarem pou- A!

cos annos; as castas finas e de

pouca producção, como são

quasi todas, só dão cachos eu»

olhos afastados da base'da vs- :

ra, não dando por isso uva se,

se lhe não deixar vara com-

prida. '

A rebentaçâo é precoce em '

umas castas e serodia n'outras, _

chegar, a fim de preparar tu-

do para o receber. A paz seja'

comtigo e com tua filha!

_Ouvistel-o, Tirzah? Ou-_

vistel-o? O Nazareno vem alii,

vae passar e attender-nos-ha,

Um esforço mais, minha filha,

um só; d'aqui ao penhasco til

apenas um passo.

Tirzah agarrou na mão del

Amrali e levantou-se, mas no;

momento em que principiavahrl

a andar, a viuva exclamoui

«O viandante volta para tram;

e logo pararam para o espe-g_

rar.

-Mulher, disse, quando _

chegou perto das tres deven-

turadas, o calor attingirá a

sua maior intensidade ante¡

do Nazareno passar.

(Continua). 'A
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sendo conveniente por isso po-

dar umas mais cedo, outras

mais tarde, o que só se pode-

rá conseguir tendo as castas

_ dispostas em talhões diversos.

A maturação tambem quasi

nunca se dá na mesma ocea-

sião em castas differentes, e

convem vindimar umas mais

cedo do- que as outras. As

doenças cryptogamicas, como

o oídio, mildio e outras, ata-

cam tambem mais umas cas-

tas do que as outras invadin-

do algumas logo no cedo e

outras mais tarde; e n'uma vi-

nha que tenha as castas sepa-

rada em talhões é muito facil

fazer os tratamentos em coca--

sião precisa e com a intencida-

de que demanda a força da in-

' vasão. Quando se queira fazer

ensaios de vinificação em se-

parado de cada casta, ensaios

gleucometricos para determi-

V ' nar a epoca da vindima, tirar

garfos de determinadas castas

para enxertar novas vinhas ou

preencher falhas das antigas,

nenhuma vinha offer-cce mais

vantagens do que aquella em

em que as castas estejam dis-

postas em talhões. _

Em resumo. Para se cons-

tituir uma vinha nova devem-

se escolher com cuidado gar-

fos de determinadas canta, e

na enxertia dispôl--as em ta-

lhões separados.

Rodrigues Chicó,

40-0-00-

TRABALHOS DE MAIO

Semeiam-se ferragens. Ao

narte, proseguem as semente¡-

ras de milho grosso, miudo e

painço, linho e feijões, e mon-

'- dam-se as searas; ao sul, fa-

« cem-se saclias e mondas nas

' varias culturas. Gradam-se os

batataes e ministra-se-lhe o

sulfato contra o mal que os

persegue. Lavram-se egunda

vez os poisios que d'isso neces-

sitem. _

-Enxertam-se, de escudo,

as pereiras, os damaequeiros e

oa_peeegueiros. Livram-se as

arvores das folhas mortas ou

' doentes. A's pereiras cortam-

Ie os gommos inuteis.

-Principia o descasqua

dos carvalheiros proprios pa-

ra isso,e dos sobreiros. Fabri-

ca-se o carvão com os troncos

leccos.

-Nos sitios mais frescos

l principiam o enchoframento e

a sulfatagem contra o mildz'u,

o oidium, etc. Procede-se á en-

' ¡ertia herbacea. Continuam as

cavas. Faz-se a raspa e a redra,

" ou arrenda. Ligam-se cuida-

dosamente os pampanos ás es-

paldeiras, para evitar que os

J ventos fortes os destruam. Tra-

ta-se de hybidração (cruza-

' mento) artificial das castas.

T Destroem-se as largatas.

Í Semeia-se toda a qualida-

' de de feijão, couve iombarda,

Roroculos, cebola tardia, nabos,

batata doce, etc. Continuam

as sementeiras de abril. Ca-

, pain-se os pepinos.

..lol-nal de fôr-a

as' Russia e japao.-Jornaes

"da S. Petersburgo insistem em que

es directores da carreira detiro de

l Oraniembaun foram encarregados

L' pelo ministro da guerra de estudar

a fundo o grau de emcacia do plas-

trão Intardo, impenetravel às ha-

- .lei de pistola e resistente aos gol-

' pes de arms branca, aflirmando que

!cruzaram recentemente experien-

Í cias magníficas com tal plastrão,

' que foram realisadas perante o al-

' to pessoal de policia do paço im-

'psiiaL _

- Não se deve ligar mais do que

' uma importancia secundaria a esta

'noticia Mesmo que se tivesse des-

Ícolierto, depois de tantos ensaios

'-tnfructiferos da mesma especie, a

-couraça iuvulneravel, não haverá

tampo de equipar eum ella a enor-

' "ias, massa das trepas russas da

Iandcliuria; e, demais, não se fa-

"rla alarde de tal acontecimento,

,doida que o segredo não fosse

;wrprshsndido e'utiiisado pelo ini-

amigo.

" gi' Diz um jornal russo que o

“ganhando facto dos japonezes tc-

i

  

 

rem deixado crescer o cabello até

ao ponto de, como os chinezes, ar-

ranjarem rabiclin, indica que elies

se preparavam desde ha muito para

a guerra e que não coniiavam mui-

to na espionagem que, por conta

d'elles, faziam os chinezes. Ii ac-

crescenta que os espiões do Mika-

do, logo que alcançavam uma in-

formação, atravessavam o rio e en-

travam em territorio da China, de

onde enviavam todas as noticias,

por meio do telegrapho, ao servi-

ço de informações em Tokio. Os

espiões seriam numerosos ainda lio-

je, tornando-se precisa toda a vigi-

lancia da parte das auctoridades

ruasas para os suprehender.

a( Systemas para dormir: é a

forma de hypnotismo simples, obti-

da com o auxilio de utensílios do-

mesticos, uma garrafa, um capelho,

um carvão, uma vela, etc. As ex-

periencias são d'uma simplicidade

elementar. Eis uma d'ellas:

Colloque-se uma vela accesa por

detraz de uma garrafa ordinaria

verde e fixe-se o ponto luminoso

no qual se concentra a luz. O quar-

to deve estar às escuras e o expe-

rimentador em traje proprio para

dormir. Pouco a pouco, os olhos,

cansados, cerrar-se-hão naturai-

mente. E' conveniente llcar com a

cabeça alta, porque o somno é pro-

duzido pelo sangue que abandona

o cerebro. A vela deve ser curta

para se consumir depressa.

Outro: consiste em desenhar a

carvão em uma folha de papel um

grande olho humano. Fite-se esse

olho durante um quarto d'liora,

forcejando por evitar o bater das

palpebras. O somuo não tardará.

Outro: com um pedaço de ear-

tão fabrique-se um cone de cerca

de 18 poilegadas de comprimento,

applique-se a parte mais larga ao

olho e lite-se a luz da vela por es-

se oculo improvisado. Ao caho de

trez minutos, fechem-se os olhos.

Ver-se-ha ainda a imagem da vela;

lite-se-lhe a imagem inconsistente

até que dessppareça, e assim que

tal succeda, procure-se fazei-a reap-

parecer. Não se tardará em ador-

mecer sem dar por tal.

Outro: colloque-se um espelho

à distancia de cerca de 10 polie-

gadas do rosto. File-se a' propria

imagem n'esse espelho até que se

consuma o pedaço de vela.

Ainda outro: applique-se um de-

do na testa. Fechem-se os olhos

em seguida e imagine-se fitar atra-

vés da parte superior do craneo

esse ponto imaginaria. Ao cabo de

tres minutos, d0rme-se. Tambem

se aconselha tomar uma posição

convidativa ao samuo e resonarle-

vemente. O mesmo edeito se oh-

lem hocejaudo repetidas vezes, de

modo a produzir por lim o hocejo

natural.

Para terminar, este ultimo: con-

siste em pegar n'um lapis e n'uina

folha de papel e escrever muito

lentamente trinta e tres vezes-_dor-

mir, tendo o cuidado de fechar os

olhos de cada vez que se tiver es-

cripto essa palavra.

a' A «Liga ingleza para a sup-

pressão do commercio do opio»,

commercio que tanto tem desmo-

ralisado os povos da India e dailha

de Ceylão, reuniu-se em Westmins-

ter-palace-hotal, em meeting, para

protestar, sob esse novo ponto de

vista, contra a emigração amarella

nas minas do Transwaal. Alguns

oradores, entre elles mister .l. ll.

Wilson, deputado, o mister John-

Frrgusou, membro do conselho le-

gislativo de Ceylão, declararam que

os chinezes, por toda a parte onde

penetram, espalham o epio e qua

o Transwaal não faria excepção e

esta regra, isto é, os chinezes com-

municaram o vicio do opio aos ne-

gros da Africa-do-sul, prevertendo-

os por completo. 'Paes palavras são

Verdadeiros, mas profundamente

inuteis: a emigração amarella, com

todo o cortejo de dilliculdades eco-

nomicas, hygienicas e politicas. não

é mais do que uma questão de

tempo.

3/ 0 asironomo norte-america-

no Brooks, descobru no dia 16 de

abril lindo um novo cometa, mo-

desto e só perceptivel com poten-

tes“ instrumentos; mas conta aos

observadores que nem por isso dei-

xa de ser importante, pois a con-

firmaram-se os primeiros calculos,

o novo cemeta é periodico e de cur-

tissima duração. Na data do desco-

brimento encontrava-se na cons-

tellação do dragão, e a sua magni-

tude não era superior ã 9.a Na al-

ludida data o cometa apparecia co-

mo uma debil nehulosidade nuclear

e com um rudimento de cauda.

a( Fizeram-se em França as

eleições municipaes. São curiosos

os seguintes esclarecimentos: o nu-

mero de conselheiros municipaes é

proporcional, mais ou menos, á po-

pulação e regulado pela seguinte

tabella: Até 500 habitantes ha 10

vereadores; de 501 a l:500 são 12;

16 de l:501 a 2:500; 20 de 22501

a 3:500; 23 de 3:50¡ a 10:000527

 

de lO:OOl a 30:000; 30 de 30:00l

a 40:000; 32 de 40:001 a 50:000;

34 de 50:00! a 60:000; 36 demais

de 60:000, excepto Paris que tem

80. Por este modo ha: 18:054 com-

munas dando 180:540 vereadores;

13:556 dando 152:672; 2:645 com

42:320; 853 com 17:060; 9ll com

18:653; 291 com 7:857; 17 com

510; 9 com 288; 6 com 204; 27

Com 936 e l (Paris) com 80. Ao

todo 36:170 communas (concelhos)

eum 4:30:120 vereadores. Em me-

dia a communa franceza é muito

mais pequena do que o concelho

portuguez.

3( Já havia dentes, olhos, na-

rizes, pernas braços, tudo postiço.

.la se podia fazer toda a especie de

enxertos no Corpo humano para

disfarçar as deformidades da natu-

reza ou a ruína dos annos; faltavam

só pestanas e sobrancelhas posti-

ças. Pois um perfumista iiiglez

achou um meio pratico de plantar

pestanas e sobrancelhas, com a

mesma facilidade e exito com que

se plantam pés de couve, por exem-

plo. Elle insere esses appeudices

decorativos, como quem cose na

carne, com uma agulha tina enfia-

da em cabello, muitas vezes lira-

do da cabeça do proprio paciente.

Os pontos são quasi unidos, mas,

em vez de se apertarem, deixam-

se pedaços de cabello sahidos, com

o comprimento necessario para dar

as pestanas e sobrancelhas. Estan-

ilo prompto o trabalho de agulha,

passa-se ao da thesoura, aparando-

se os cabellos nas dimensões de-

sejailas. Frizam-se depois com um

ferrinlio quente, que pode ser subs-

tituido por um agulha de crochet,

e, caso haja inflammação, diz cori-

ginalissimo artista que basta um

panno molhado em azeite applicado

durante meio dia, para o mal des

apparecer. Quanto a enraizar e 'a

pegar convenientemente esta co-

riosa plantação de cabello, não nos

diz 0 bom do inglez qual é o adu-

bo mais' cilicaz a applicar.

3( Nas costas da Australia foi

apanhado um magnifico peixe, em

cujo interior se encontrou uma cai

xa de folha hermeticamente fecha-

da. Ao abril-a, viu-se conter pa-

peis importantes,que deram s cha-

ve da mysteriosa desappariçãu do

vapor Strugz', cujo paradeiro se

ignorava. D'elles consta que um

grande temporal o metteu a pique,

salvando-se só dois tripulantes n'um

barco. Forram elles que atiraram a

caixa ao mar, perecendo tambem

por falta de soccorros.

,al Um padeiro de Toulon, cha-

mado Gillé, casado e com uma (ilha

de 16 annos,.tinha por amante uma

rapariga de costumes faceis com a

qual dispendia grandes quantias

despresando os curdados de sua

casa. Na noite de 28 de abril, pe-

las 9 horas, foi a casa exigir di-

nheiro à mulher; como ella recu-

sasse, bateu-lhe depois de uma sce-

na de recriminações. A mulher

exasperada, lóra de si, pegou n'um

rewolver e disparou contra Guillé,

que cahiu redondamente morto,

com uma bala no ventre eoutra no

coração.

gi' Basta uma chicara de café

para termos o melhor harometro

do mundo. Cheia, deita se-lhe assu-

car e observam-se as bolhas de ar

que, naturalmente, sobem à super-

iicie do liquido, borhulhando. Se

elias se agrupam no centro

temos bom tempo; se, pelo contra-

rio, se dispõem em circulo, seguin-

do a forma da chicara, é signal cer-

to de chuva; se llcam dispostas sem

ordem. o tempo está duvidoso.

   

0 "Cainpeão., iitlirario ii scientiiicu

OS ANIMAES FACETOS

Ébem conhecido o typo hu-

mano do trocista, do farço-

la que passa o seu tempo a

pregar peças ao seu semelhan-

te e a rir á custa dielle. Entre

os animaes abundam exempla-

res em que predomina este es-

tado de espirito. As facecias a

que se entregam nem sempre

tem por fim a brincadeira pu-

ra; servem-lhes tambem para

se vingarem ou para tirarem

d'ellas uma vantagem qual-

quer.

Rochom refere ter trazido

para a Allemanha uma maca-

ca que achava muito divertido

excitar um cão de guarda de

genio triste. Assim que o apa-

nhava estirado na relva, a fa-

zer a sua sesta com toda a

commodidade, a travessa ma-

caca approximava-se d'elle

muito devagar, verificava que

estava dormindo como um

bemaventurado, agarrava-lhe

no rabo com toda a prudencia.

e por meio de um puxão secco

applicado a esse estimavel ap-

peiidice, arrancava o animal

aos seus sonhos. Furioso o

cão saltava, precipitando-se

para a macaco, a ladrar como

um possesso. Esta assumiu

uma attitude de provocação e

esperava tranquilamente o ini-

migo,que a não apanhava nun-

ca. No momento em que a ia

morder, a macaca saltava pa-

ra cima d'elle para lhe agar-

rar outra vez na cauda.

0 espirito facecioso dos

macacos fôra já. observado por

Darwin.

Ha alguns anuos, escreveu

elle, tinha eu por costume ob-

servar a femea orangotango

do Jardim-zooligico e tenho a

convicção de haver reconhe-

cido n'ella o sentimento do

comico. Entre outras pro-

vas em favor d'esta asserção,

vi-a em diversas occasioes en-

fiar a cabeça na sua gamella,

que assim collocada apresen-

tava a apparencia de um cha-

peu: e como ao mesmo tempo

favorecia geralmente os espe-

ctadores com uma careta hi-

lare, não deixava de despertar

nieiles uma explosão de riso

que lisongeava evidentemente

o seu orgulho.

Outro naturalista, sir An-

docer Smith, viu no Cabo-da-

boa-esperança um macaco

vingar-se do official que se di-

rigia para a parada com o seu

bello uniforme O macaco ti-

nlia aggravos particulares de

esse oñicial e assim que o viu

deitou' agua n'um buraco, e

com a lama espessa que obte-

ve por esse meio metralhou a

sua victima, corn grande gau-

diu dos espectadores.

Outro macaco, que estava

atado a uma haste de bambú,

ao longo da qual podia subir

e descer com toda a facilida-

de, via com um encanzinamen-

to facil de comprehendor a

na ração devorado. pelos cor-

vos das immediações. Um dia

deixou-se escorregar do seu

mastro, fingiu-se morto e con-

seguiu deitar a mão a um dos

seus vorazes larapios. Uma

vez que o teve bem seguro,

pôz-se a depennal-o vivo.

Quando já não restavam ao

infeliz senão as pennas das

azas e da cauda atirou-o ao

ar. Os outros corvos vieram

matar o companheiro ás pica-

das e não voltaram mais.

(Continúa
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Illitsiraçâo pertuqucza.-O numero 26

d'esta publicação é deveras surprehen-

dente Vem cheio de actualidades pal-

pitautes, traz retratos d'algumas da-

sim como na primeira pagina as re-

producções de photographias da fami-

lia de s. m. a rainha, reunida em Vil-

lamanrique. 0 seu summario comple-

to é o seguinte: e. visita da familia de

s. m. a rainha a senhora condessa de

Paris em Villamanrique: os membros

da familia de s. m.: s. a. r a senhora

condessa de Paris. S. a. r. a princoza.

Maria Izabel. S. a. r. a princeza Luiza

Francisca. b'. a. r. o principe Luiz Fi-

lippe d'Orleans e sua esposa s. a. r a

princeza Maria Dorothea. Chronica de

Rocha Martins. O concurso de tiro

aos pombos: a assistencia na barra-

ca do jury. S. m. el-rei á. entrada da

barraca do jury. O sr. barão do Lago

e o sr. Romero. A guerra russo-japo-

neza: um comboio de tropas ruasas

para a Cores.. As Aguas-livres: uma.

excursão no interior do aqueducto: er-

tigo illustrado. A Senhora da Saude:

artigo iilustrndo: á passagem nas ruas.

A' sahida da Sé. A' entrada de. Sé. A'

sehida da Ermida. O andor. As tropas

portuguezas na Guiné atacando o gen-

tio rebelde. O baile e kermesse de oa-

ridade no palacio Foz: o cotillon. O

congresso de medicina em Coimbra: a

commissào organisadora dos festejos:

conselheiro Costa Allemao, dr. Daniel

de Mattos, Costa Maia, Teixeira de

Carvalho, dr. Angelo Fonseca, Charles

Lspiérre. Elysio de Moura, Rodrigues

d'Oliveira. José Pereira de Sampaio

(Bruno). Almirante'Makharoñ'. A guer-

ra russo-japoneza: a esquadra russa

do Baltico que vao eucorporar-se na

esquadra de operações: imperador Als-

xandre JI. Demitri Donskoi Sesi-io¡ Vi

liksi. Aurora. Alexandre III. Navarin.

Almirante Nakhimoff. Svietlana. Ms.-

dame Koyander, ministra da Russia.

D. Maria de Jesus Sousa Holstein. D.

Maria de Vasconcellos. D. Antonio

Lavradio. Mr. Page Bryan, ministro

da America. O torneio d'esgrima na

Real Tapada: o pavilhao do jury. ()

assalto entre os srs. Romero e Candi-

do Fernandes. Assalto entre o sr. Ro-

mero Solano. Assalto entre os srs.

Romero e Lenol. Aspecto do bazar de

 

caridade: a commlssüo. A viagem do

rei de Hespanha: em San Satoríno. Em

Lerida: el-rei sahindo do «Te-Dsumn.

A meza d7assemh10a dos vendedores

de jornaes. Follietim: Novos peregri-

nos trad. de Alberto Telles. O busto

de fr. Manuel da Cenaeulo, trabalho

do esculptor Costa Motta. O sr. bispo

d'Angra, fallecido em 21 d'abril. Fran-

cisco Rodrigues Jardim, fallecido em

15 d'abril. O 1.° tenente Vieira de Mat-

tos, oommandanto da esquadrilha de

operações da Guiné. Chronica elegan-

te, etc.

Assigna-so na séde de, emprcza,

rua Formosa, 43, Lisboa e nas esta-

ções telegrapho-postaes.

&Relatorio-Recebemos o relato-

rio da Asscciaçào coiniiwrcinl d'Avei-

ro, relativo ao anna de 1903, e presen-

te é, asseinblea geral em sessão de 11

de fevereiro de 190-1. sao de todo o

ponto dignos de louvor os serviço-t

que á cidade e ao commercio tem pres-

tado a util agremiação local, alguns

dos quaes constam do folheto que nos

foi amavelinente offerecido.

A commissào encarregada da ve-

rificação das contas deu parecer favo-

ravel á. approvaçào, aocrescentaudo

que a direcção, composta dos srs. Do-

mingos Leite, presidente; Antonio da

Cunha Pereira, secretario e Joao Fran-

cisco Leitão, thesoureiro; ó crédora

de reconhecimento pelos seus doci li

dos esforços em defeza dos interesses

locaes.

@A Bíblíothcca popular dc legisla-

ção, com séds na rua de S. Mamede

107, ao largo do Caldas, acaba de ed¡

tar os regulamentos das casas de de-

tencao e correcção de Lisboa, Porto e

de Villa Ferdando, segui los de diver-

sa legislação judicial e fiscal, sendo o

seu custo 200 reis. Tem já no prélo

segunda edição do regulamento du.

contribuição industrial (16 de julho de

1896). Como d'esta edição se nao faz

expedição avulsainente, acceitam-se

desde já. pedidos; o seu preço, franco

de porte, é de 250 reis.

 

0 tempo e a

agricultura

scolastico prevõ para esta quin-

E zena: de 5 a 7, bom tempo,

com vento frouxo de nordeste e.

sudoeste; depois ceu nublado, tro

voadas em Aragão, Catalunha e An-

daluzia e vento leste, reiiiando no

sul e suão. Ao norte e nordeste de

Aragão, nn Levante, Mancha e Atlan-

tico, vento do sudoeste. Na Extre-

madura e na Galliza, calor, e no

Atlantico. temporal, que se reflecti-

rà no estreito de Gibraltar e no

Mediterraneo.

De 8 a ll, nas duas Castellas e

Aragão, tempo nublado com chu-

veiros e vento forte do sudoes-

te e do heroeste. Em Barcelona e

Levante chuva o vento sudoeste.

Na Andaluzia calor e no rosto na

península trovoadas, mar picado

na Galliza, com reflexões no Canta-

brico.

De l2 a 15, chuva ao norte da

Gailiza, nas Asturias e na Extrema-

dura. 'l'rovoadas com sudoeste trou-

xo em Aragão, Andaluzia, lllancha e

Barcelona. No Levante aguaceiros;

em Murcia, Portugal e Coenca, tro-

voadas com saraivadas, e nas duas

Castellas, Navarra e Badajoz, tro-

voadas rapidas e lineares.

Mas. . . «Deus super omnia».

a* De fora informam- nos:

De Alquerubimz-O tempo cor-

re muito arido, Secco e ventoso,

o que está fazendo mal à agricul-

tura. Trata-se da saclia dos ini-

Ilios do monte e começa-se a ira-

tar da semeiiteira do campo. O

milho regula a 600 reis os “20

litros.

De Cabeceiras dc-Brislo.-Devido

á grande estiagem que tem havido,

e que tão grandes prejuizos deve

,causar à lavoura, o preço do pão

mas da nossa sociedade elegante, as- ' vae subindo por estes sitios.

De Feroz-São grandes já os

transtornos por falta de chuva no

Algarve e Alcmtejo. Se dentro em

pouco não vierem chuvas, acolhei- ›

ta cerealil'era será muito redonda.

De Villa-pouca (l'Agui'ur:-0

tempo corre agora bom para a la-

voura, notando-se apenas falta de

chuva para a sementeira das terras

altas e soccas. O centeio está caris

siino e apparece pouco iio merca-

do; dos mais generos ha abundan-

cia e a preços regulares.

Notas delgibeira

  

HORAHIO Dos ”con/teorica?

  

SAHIDAS "ABA 0 PORTO SAHIDAS PARA LISBOA

Man.

Tramways. . 3,55 lan.

Correio. . .. 5,21 Mixto 6,50

Mixto. . . . . 9,0

  

Tramways . 10,lb Tard.

Tard.. Mixto.... . 1,41

Tramways.. 4,52 n . . . . . 5,10

Mixto...... 8,82 Expresso.. 5,37

Expresso.. 9,40 Correio.... 10,57

Hs, mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro ás 9,4 da manhã., e

9,42 ds. tarde. I

  

Cartaz do “CAMPEÃO,

SELLOS

VENDE-SE um album

com 62800 sellos.

W Dirigir a Bernardo Tor-

res, Aveiro.

     

JUIZO DE DIREITO

comiam iii-2 AVEIRO

ARREMATACÃU
l.' PUBLICAÇÃO

0 dia 15 do Corrente

mez. pt'iHH lí? lmriis do

Tilt-t c- im lnl'Hl [il Milão,

i'regtiv-_zia :le Eng-nona o iio (la.

Ribeira, dci int-sina ii'igiic'ziii,

.se list (le l)l't'it'tfllr'l' :i :il't'=-iii;il'i|-

ção em iinsiii iiiibiiv i, ¡'lll vir-

tude do requerido no inventa-

rln iii'pli'ilinl "gw ~ v' "lili“ (le

.lim-iii Luiza, iiioi'iul-u'a que

i'tii eiii l'isguvii'... n- I'lll que é

inventam-(into U \'itit'n Manuel

Henriques, ;i ii ll «iv iai-rem ad-

judioiidos :i (jiimii maior lanço

oil'erecer s »ima o mini' du ava-

liação_ «ins si-giiiiites adobos:

4633 (lc muro .ix-aliados

ein 37:056 i'vis.

3957 fit' tvs «pontua ava-

liados eiii 27:65)” l't'lh'.

101160 do tiiinilões, uva-

iiado em 60:96” i-i-is.

10:930 de parede, avalia-

dos em 1202230 t'IJlrI.

E 50 de pilar, avaliados

em 400 reis. _

As despezas da praça se-

rão por conta dos arremataiiq -

tes. '

Pelo presente são citados

qiiaes credores iiicertos para

assistirem á arrematação e de-

duzírem os seus direitos, que-

rendo.

Aveiro, 2 de inaiode 1904.

VERIFIQUEi-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivào do :'i." oiiicio,

,Manual (.Ítiç/in @Vcs/wir

  i'lliiiil Miiiiiiiiü iii Ciiilit  
Pritiilegimla auc'orisado pelo

_' iguarias, pelo Iiixprifoi'i'u

Geral da arte do Rio de

Janeiro, s appi'ui'urlo

pela Juula consultivo

de :anula publica

E' o melhor tonioo

nutritivo que se coube-

ce; é muito digestivo,

¡,¡ tortilicuiite e reconsti-

^*”“ tiiiiite.Sob u. sua in-

tlueiicia desenvolve-se

rapidamente 0 apetite,
ã', enriquece-.se o sangue,

fortaleceu-se os inus-

é?” nulos, e 'JOlCrllu ;is ifil'

*h ças.

É?, Eiiipregit-se Clllll o

mais lciiz exito, nos   ::Í-,i estotiiagos itiiiiiit os “'*i

mais delicia, para com-

5¡ bater as digestdos Lar-

LJ¡
É

tlias e laboriosasui. dis-

pepsia cardiulgiu, gus-

tro-dyn ia, gttstra 151a,

anemia oii iiiuoçito aos ,

orgãos,ruciiiticos,con-

suiiipçuo de curues,at- "

facções oscmpholosas,

e na geral ceiiviiies-

oeiiçade todas as doen-

ças, a onde o priciso r" ,

levantar as terças. a

~ x Mm¡ i jj, ,um kid*

ii lilJi li'lli itiiüli i'UHiiii

O mais notavel romance

da actualidade.

Original de Octavio Teni-

let e vertido pelo jornalista

João Corregedor da Fonseca.

Um volume illiistrado, 200

réis, (1.“ da «Bililiotheca dos

grandes romances.»)

Edicção do Escripton'o de

publicações, rua de Santa Ca-

tharina, 231-Porto.

A' venda nas principaes

livrarias do paiz.

TRINDADE 8. Fiíiios
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Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ia-

hricantes lnglezos e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Olíícina para concertos.

Esmaltagein e nickelagem.

Alugam-se hicycletes.

  

titllillTiiii_ ,~

 

   

   



   

Offerece-se um, ha- _-

bilitado enijornal.

N9esta redacção seA Administração previne o publico de que resolveu eiuit- 1-”

tir notas de nova chapa, do'typo de DOIS MIL E QUI- ( '1"

A lUZ Minimum n room
Bico aveircnsr=FABRICA DO GAY..

FRENTE na NOTA f“ O' 'MEDICO w

NHENTOS REIS, cujos principales característicos são:

Estampados em castanho: uma cercadura quedrilonga '
,tendo a meio do lado superior e nos angulos inferiores - t AI

 

CLINICA GENITO -UBINÀRIA

Tratamento das doenças d'urethra,

proslolu. bemíyn e rins; das doenças das

sen/roms e das doenças vem-rear

   

GAL-; no espaco limitado pela cercadura, sobre fundo cin- í n' rom“” 3“ Q

lado esquerdo um oval com figura allegorica segurando um

paços brancos onde se vê por transparencia-uma cabeça al- l ' '
legorics-BzõOO-BANCO DE POTUGAL. t ê

Doléris,e ex-assístente na t

esquerda.

Vl-:Rso DA NOTA con-unas aa I i

-no inferior~BANCO DE PORTUGAL-_e nos angulos

armasportuguezs. O fundo cinzento, contorna espaços bran- A n13¡5”afamada de !Odds

gancia, sendo garantido o seu

sourarias da séde em Lisboa, da Caixa Filial do Porto e das "a qualidade, e amançado PC-

proximo futuro, com o travão, õõ$000

Lisboa 5 de maio de 1904
rios e oficina de reparações tanto

,
Í

PELO BANCO DE PORTUGAL te em Portugal, Antonio Joa-

'2:õOO-e a meio do lado inferior-BANCO DE PORTU- mudw ° 'eu cout-Itaú. pan a Ç

PORTO
zento, na parte superior-BANCO DE PORTUGAL-DOIS ' um“” “E9 °' “Ms “' dam““bã
MIL E QUINHENTOS REIS-PRATA-em tres linhas; ao t

escudo com as armas portuguezas; nos anguloa superiores o

valor da nota em algarismos. O fundo cinzento contorna' es- PBIO medico

Impresso s preto: data, serie, numeração e assignatura gt'êàfgfffãzsdr_
de chancella: do Governador, á direita, e de um Director, á

clinica especial das vias urinarias

do hospital Necker

ás 5 h. da tarde
Estampados em castanho: uma cercudurs quadrilonga

'. . , , , *040-040-400-00-0*tendo ao lado superior-DOIS MIL E QUINHBANTOS RluIb *É* .

inferiores-2:500-; no espaço limitado pela cercadura, so-

bre fundo cinzento, quasi ao centro-2:500-, á direita as L

oos onde se vêem por transparencia. as marcas d'agua. quantas se conheçer-0' Ultima
. '

nov1dade em solidez e ele-

As actuaes notas de 2:500 réis, serão trocadas por notas bpm funCC¡011nI_nento. 0 Inate-

do mesmo valor da nova chapa ou' de outros valores, nas the~ “al do seu fab“CO e de Prime¡-

Agenoiss do Banco nas outras capitaes dos districtos do Con- lOS fabllfílmes_ QELACHA-
tinente do Reino e do districto do Funchal, até 30 de junho NAL & (he de PaFIZ=PPGÇO

Findo este preso, a troca sómente poderá. effectuar-se em reis. .

Lisboa na thesouraria da séde do Banco. Grande sm'hmenm de access**

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

o¡ ,moram quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

Mutante Jose Gomes Lzma. São nossos agentes __ Em

Águeda, osr. Bento da Souza

i J. daPW_
Carneiro-:em Ilhavo. o sr. An.

. 'W t' A¡ (Nu

ÍldESe
r-A

Ãggeitleããs-ã
e mn o

Palha de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

_o_

  

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

  

1.a loteria extraordinaria d'este anno _

Extracção a 8 de Junho JOAOUIU uma.; ps muro

GOLLEGÃ
O

Fornecedor do exercito e das prin-
, . . . -Jipses alquilarias de Portugal, for-

neoe›a, em wagonsmosta em qualquer

I 2 .O OO$OOO

estação do caminho de ferro, por pre-

PREÇOS-Bilhetes, 305000reis; meias, 1575000; quartos, 7;?500; SA

quintos, ooooo; (lFUImOS, 3,-5000; vigessimos lãóUU, csntellas de lolUU, .

ços sem competencia..

Vende tambem feno e camisa¡ de

milho dem-dal, para. encher colchões

5:30, 330, 220, 110 e 60 reis-Dezenas: 10 numeros Segundos, liOU'

reis. Descontos para revender.--'l'od~›s os pedidos são satisfeitos na

volta. do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinariss que se realisam no decorrer do anno. Esta cum., compra_ e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotaçoes do dia:

Papeis de credito. acções e obrigações de bancos e companhias e todos

Os papeis negociaveis em Bolsas. [fundos publwos: lnscripçoes de as-

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de.coupon in-

ternas, obrigações de 1.“, 2.“ e 3.a Series_ externas. Cambws: Libras,

onro portuguez, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras a Vis-

ta, ou a 90 di is sobre qualquer praça estrangeira. Qpeiupous dcüalsa:

F“.earrega-se esta casa de negocios nasbolsss de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, quaesqner papeis, fscditando a prompta e rapida ll-

quidaçâo, mediante pequeno beneticio.

Dirigir ao cambisIa-JDSE BODRlGUES TESTA

74-RUA no ARSENAL-Tb' _ _

136_RUA DDD' CAPELLISTAS, PLO-«LISBOA

.XCXORQXOXQXOXÓXOXOXF

FUNOIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E.

SERBALHEBJA lVIECI-IANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devexas-V. Nova de Gaya

  

   

  

   

    

  
   

   

OÃO da Nnizs e Silva ven-

praça do Peixe, d'esta ci-i

dade, e que é um dos que alli

oñ'ereceni melhores condições,

é bem ventilado e está. novo.

Tracta-Re com elle.

Yictoriae andas

ENDE - SE

uma victo-

ria muitobon.,

propria pa 'a

ser tirada por uma

só covalgadura.

Ainda que poqne

na., tem dois loga-

res dentro e dois

fora, para criados.

Vendein-se tam-

bem uns nrreios

com forragem de

metal branco..

Dão-se mais in-
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N'esta fabrica consirucm-SU todos as obras, tanto ein forro lundi-

do como em metal e bronze, assim como: machinus de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, _bombas de pressão para agua, ditas

systems guylot para trast'egar vinhos, prensus de todos os mms apur-

l'eiçoados systemas para expremer bug-aços de uvas, assim comopren

sas para aleile c galgas para o mesmo mudo aperfeiçoudus; LtlAll-

RUAS systema Bnrbuu muito apurieiçuadus e de todos uull'os leul'àU:

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, l'lll Lllv'fl'au:

gostos; ditas de cnpos,_cslanca-rios; csmagudores para uvns com cy

nudros de madeira e diversas outras machinus agricolus c llltlusll'lücs

Portões, gradeamenlos e saccadas ou murqutzcs, .e tudo mais que por

tence a fundição, serralhcria e tornos mucnautcos _

Tambem rubrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á lung-

za, estanhada. como à portugueza c à llespunltold, de pernas,1'orros de

brumr a vapor, ditos de azn, copeadorcs para cartas, clc , clc.

Alem d'estas obras fazem-se mudas outras; motores d vento (los

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, dubulhadorus, etc.

Preços muito economicas.
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redacção.
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”É HOTEL CENTRAL
x Bvcnída Bento de Moura (CôjoJ-AVEIRO

de o predio que possue na x

x lionlruclo cspccxul para hospcdos ¡nar:xi:uwulo<.-Cnsínlm à portuguesa-Trens a to-
dos os cumboyns. .Telegrummaisz «Hold lleiilmluzAvsiro.-Alugam-sc trens.-Nos
depositos llnS cochoiras d'csle hotel vendo-ee a promplo pagantomo palha da Gallega de

l.“ qualidade.
pois recebe luz por trez lados, x

oxxxxxmxxem
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NOVIDADES PARA VERÃO

 

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

 

AVEIRO

mazens de Lisboa, onde foi feita a. escolha.

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantssias; Granadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de
algodão, novidade.; Voilines, Phantssias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Snrahs de phantasis.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).
4 metros, por 16500!! (Jhapeus para senhora e cresnça,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-
vidade; Judas, gases, guarnições plissés e muitos outros
artigos de novidade.

Sabonute «Irenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.
Camiswria e :Ii-avataria mais completo sortido.

MWWJEGLEZA
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PÁQUETES 6088.5503 À SAHlR DE LISBOA

Q“IIAMES, Em 9 de Maio

 

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGADLENA, Em 23* de Maiol

Para Teneriífe, Pernambuco, Rahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos-Ayres.

A 35800 HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-

colher os beliches á vista. da planta dos 'paquetes, mas para

isso rccommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO_ AOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar ,nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganad0s e levados para outras companhias, re-

eommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &
SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA. f
r 1 Únicos Agentes no Norte de Portugal

_ - . '› -
l alt, Rumsey oo Sylnlngton

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

   

~ :51:32:52 -

Este csluhelucimentndá muito conhecido, e o mais bem localisado da cidade e o que

melhores vantagens oll'erecc, ni'lo só pelu cxcollencia de comeslivuis e apogentos, como

pela srl'iedudo c mudicidnde do preços.

 

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

O mais completo sei-tido de novidades para ho-
mens, senhora e creançzis. acaba de chegar a esse estabe-
lecimento. São as mais bellas phanlasias da epocha, vindas l N d C
directamente da. Allemanha e França para os grandes ar- c w' "nes O onto' con"“

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-
prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-
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Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-_Sanga
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ç uniro 41'13“1llauàvf), O Sl'. Antodi» i
x

Auglhtn Nunes Vizinho-_Acce-
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JUIZO DE DIREITO

ÚA

COMARCA DE AVEIRO

Acção de separação

2 ' PUBLICAÇÃO

'ESTA comarca e cnrtorio

do escrivão abaixo assi-

gnado, corre sem termos

um processo especial de acção

' de separação de pessoas e bens

requerido por Henriqueta Cho-

seu marido José Domingues

Largo Imaginar-io Junior, pr- -

prietarios, da Lagoa, fregue<

l zia de Ílhavo. O que se anuun-

cia para os effeitos do dispos-

to no artigo 448 do Codigo

do processo civil.

Aveiro, 3 de maio de 1904.

vnnnuoURI--O juíz de du'eiro,

F. A. Pinto

O es xrivào do 4.” oflicio,

Leandro Augusto Pinto de

Souto.

g PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

.AVEIRO

“355m estabelecimento de pudo-

rm, especial no seu genero em

piu¡ do todos ns qualidades, se en-q
coulm á vcudu:

!Info do 1.' qualidnds,n 720 reis

cndu kilo; dilo de 2 '. a &HO; chá,

desde !$600 u 3,5600 o k1lo;mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o Lilo; ditos de 3.', a 120;

velias marco aSul», uuln pacote, u

180; ditas marca “Navio”, a !70;

bolachas e biscoitos. pelos preços t

-
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das Íllbflüns de Lisboa.

Vinhos linos c de mcza, por preo z
ços mudicos.
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mirins" oE coiTSTRucçti¡
Todos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-
tas que sejam as suas construcções,
teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os
materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-
dade. Não poucas vezes o proprio-
tario'das províncias se vê em dilli-
culdades sem ter onde os comprar _

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais
proveitoso e economico. Tudo iSso
se remedeia promptamente com um

simples bilhete pastal dirigido a J.

LINO, LISBOA, pedindo preços,
catalogos ou informações do que
se deseja e immedíatamente rece-
berão uma resposta clara, que os
habilita s construir suas habita.-
ções com segurança, economia e
melhoramentos modernos.

A casa. de .I. LINO é produ- '
ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos
os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiaes de cons-
tr'ucç-cio em condicções excepcio-
naes, encarregsndo-se de qualquer
remessa semnisls iucommodo pars

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico dos
mateuaes ao escríptorio geral

Rua Caes do'Tmo, 35
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OFF. TYPOGRAPHICAS

5,, Campus das Pronnnas

_Human ;9. Pin/¡cimAvnlro

_=._

Facturas, circulares,

enveloppes,numeraçã0 A

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde.

250 a [32500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

voslpessoal habilitado. *
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ENDE-SE um muito

bem construido e ele~

gante.

Trata-se com João Trim'

dade, Vagos.
i

_ , de seda e vhuunnés em cris Ã“411933 car-FABRICA no GAZ me ml'u

l


